
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL NO SETOR ELÉTICO ELÉTRICO 

NORDESTINO: O CASO DA COMPANHIA HIDRO ELÉTRICA DO SÃO 

FRANCISCO 

  

Profª JOVANKA PRACIANO IDEBURQUE LEAL SANDES 

Mestranda UFS/NPGED 

Profª Drª MARIA HELENA SANTANA CRUZ - Orientadora 

UFS/NPGED 

  

Introdução 

 

Muitas são as transformações verificadas no mundo atual. As mudanças 

estabelecidas por esse processo têm implicações contundentes no cotidiano 

das diversas sociedades exigindo a assimilação de novos conhecimentos e 

reelaboração de conceitos econômicos, políticos, sociais.  

Muitas das inovações verificadas são de base tecnológica e resultaram, 

de modo geral, de pesquisas em ciência e tecnologia financiadas pelos países 

desenvolvidos  e iniciadas ainda  na primeira metade do século passado. Tais 

investimentos proporcionaram, dentre outros,  o incremento da alta tecnologia, 

especialmente de informática e de comunicações, impulsionando o 

desenvolvimento de uma nova ordem nos processos de produção que 

resultaram em significativas alterações na esfera de produção de bens e numa 

nova divisão nos processos de trabalho, possibilitando o aumento da 

integração das atividades industriais  com as de serviços. Verifica-se então, 

que essas reformulações têm trazido implicações diretas para as habilidades e 

qualificações requeridas aos trabalhadores ressaltando a importância da 

educação em todos os seus níveis de ensino.  

Nesse contexto, os novos modelos de organização dos processos 

produtivos demandados se baseiam nos critérios de flexibilidade do trabalho, 

nascidos dos modelos japoneses. Eles estabelecem uma consciência, nas 

empresas, da necessidade de requalificação de seus trabalhadores como 

forma de manutenção da competitividade no mercado concorrencial e o 

alcance dos grandes lucros. Deste modo, propõem novas políticas de 

qualificação  e formação desenvolvidas através de programas internos e 



externos, destinados tanto à aquisição e aperfeiçoamento das habilidades 

técnicas, quanto para o desenvolvimento das relações interpessoais, 

buscando, sobretudo, a adaptação da organização produtiva ao novo cenário 

flexível e a “educação" do trabalhador  para um “novo  trabalho”. 

É nesse cenário que está inserido este nosso estudo. Fundamentado 

nas discussões da temática Trabalho e Educação iniciadas por estudiosos 

como Kuenzer, Frigotto, Machado, entre outros, revisita-se as análises das 

relações entre o mundo do trabalho e a educação tendo como suporte os 

resultados da pesquisa  desenvolvida no Mestrado em Educação da UFS que 

se orientou sob a perspectiva histórico-crítica com base na dialética para 

compreensão das categorias trabalho, qualificação e competência.  Enfoca 

especificamente as estratégias utilizadas pela Companhia Hidro Elétrica do 

São Francisco (Chesf) para a formação e qualificação de seus trabalhadores, 

dentro da nova conjuntura dos processos produtivos em que, constatado um 

redimensionamento teórico da noção de trabalho/qualificação, salienta-se 

também o redirecionamento das ações educativas. 

 Para nortear as reflexões sobre o objeto no contexto da temática, 

focalizou-se a realidade empírica do mundo do trabalho a partir pudemos dos 

seguintes questionamentos: quais as características das qualificações exigidas 

para os trabalhadores do setor elétrico no atual contexto? Qual o perfil 

requerido para o trabalhador “chesfiano” em especial? Existem ações voltadas 

para o objetivo da qualificação dos trabalhadores nos moldes da nova 

conjuntura? Como se efetivam? Em que níveis da divisão do trabalho elas se 

realizam? Quais as estratégias utilizadas pela Chesf para a operacionalização 

de suas metas  e como isso se articula com a qualificação de seus 

trabalhadores? O que essas novas configurações de qualificação/competência 

representam para os diferentes  atores? 

Buscando fundamentar teoricamente a pesquisa, resgatou-se a 

discussão acerca da categoria trabalho e a sua centralidade para o mundo 

atual. Nesse debate,  interpela-se a  sociedade do trabalho teria perdido 

importância teórica e prática para abranger as possibilidades de uma vida 

coletivamente melhor e comunicativamente mais rica. Vertentes de 

pensamento da análise social conduzida por teóricos como HABERMAS 

(1987), OFFE (1989), GIDDENS (1991), GORZ (1992), põem à prova a visão 



de que o trabalho constitui ainda categoria sociológica central, questionando a 

centralidade desta tanto em sua configuração objetiva quanto subjetiva. Tais 

vertentes teóricas se mostram pertinentes por representarem uma discussão 

sobre o trabalho como fato social na dinâmica da sociedade atual. Sob essa 

perspectiva, os agentes comunicacionais, ao entrarem  em relações 

interpessoais , "retiram uma solidariedade fundada em grupos" (HABERMAS, 

1990, p. 315) propondo a substituição do paradigma do trabalho pelo da 

comunicação. Ampliando essa visão, ZARIFIAN  e ZARIFIAN e VELTEZ, 

citados por CRUZ (1999, p. 69),  percebem que esse momento pode ser o 

caminho para se pensar, não na superação de um paradigma por outro, mas 

sim na fusão de ambos de forma a configurar um paradigma do tipo  trabalho 

comunicacional.  Nesse sentido,  entende-se que  mesmo em contexto de 

transição e mudança, o trabalho humano permanece atual enquanto atividade 

vital devendo ser entendido como prática educativa que  inclui a relação do 

indivíduo com o outro e com o mundo e que se estabelece pela interação.  

Tomando como referência a relação entre trabalho e comunicação, 

percebe-se a “qualificação” como capacidade de lidar com o imprevisto, isto é, 

de agir e reagir a situações imprevistas, com o reconhecimento dessa 

capacidade pela comunidade de produtores, o que caracteriza a dimensão 

social da qualificação, ou seja, percebem o indivíduo em meio as suas relações 

pessoais e sociais (MARKERT, 1991,1996). Nesse contexto a educação é 

entendida  como componente inseparável e constante de toda vida social não 

se restringindo ao âmbito escolar e também não sendo unicamente 

responsabilidade da instituição “escola” tendo o trabalho um papel fundamental 

na formação do homem. É conceber a educação no sentido da politecnia onde 

esta se dá por meio do trabalho, considerando a subjetividade do homem, sua 

consciência e o seu pensamento integrando o movimento e a prática do 

trabalho e a vida. 

  

Objetivos 

 

A pesquisa enfocou as relações sociais que se desenvolvem  no 

trabalho produtivo  e que  expressam as desigualdades sociais no cotidiano, e 

nas propostas de formação/qualificação postas pela empresa. A partir do tema 



e do problema puderam ser determinados os objetivos que se almejou alcançar 

com o trabalho: 

 -Geral: Analisar as estratégias  e as concepções subjacentes postas 

pela empresa  para a formação/qualificação dos seus trabalhadores, frente às 

novas configurações dos processos produtivos do setor  ao qual está inserida. 

 -Específicos: 

a) Caracterizar o perfil atual do trabalhador “chesfiano” frente às 

demandas de qualificação postas pela empresa e pelo mercado de trabalho; 

b) Identificar as estratégias de qualificação utilizadas com a introdução 

das  inovações tecnológicas voltadas não somente para os aspectos técnicos, 

mas também para as formas de organização do trabalho; 

c)  esvendar como os trabalhadores percebem e vivenciam as 

transformações implantadas no contexto de reestruturação produtiva, e 

d)  Analisar como os trabalhadores e gerentes  percebem  os conteúdos 

trabalhados e as formas de inserção nos programas de qualificação diante da 

valorização de estratégias participativas. 

  

Metodologia 

 

O estudo se configurou numa pesquisa exploratória em se optou por um 

estudo de caso em particular no sentido de elucidar as relações 

micro/macro/micro  da realidade social da empresa em questão, frente às 

mudanças do mundo do trabalho e do mundo vivido. Condicionou-se, 

inicialmente, que este estudo privilegiaria a abordagem histórico-crítica do 

objeto por permitir o alcance de aspectos diferenciadores e os modos pelos 

quais operam os sujeitos enquanto ser social e individual. Nesse sentido, o 

tratamento teórico-metodológico do estudo se desenvolveu de forma 

sistemática, particularizada e especificada, objetivando captar também os 

nexos estruturais  das representações dos sujeitos que participaram da 

pesquisa. 

Foram utilizadas abordagens quantitativa e qualitativa. A primeira 

norteada pelos dados objetivos fornecidos principalmente pela empresa que 

permitiram a determinação de variáveis apresentadas em tabelas e gráficos. A 

abordagem qualitativa se compôs de entrevistas com os diferentes sujeitos da 



empresa em que duas classes de sujeitos foram determinadas: gerentes 

(funcionários que ocupam funções de coordenação, gerência ou chefia) e 

trabalhadores (demais funcionários da empresa).  

Determinou-se para o desenvolvimento e concepção da pesquisa três 

fases distintas:  contatos preliminares, exploração e realização das entrevistas 

e aplicação de questionários. Os contatos preliminares estabeleceram-se com 

gestores e pessoas representativas da empresa a fim de representar melhor o 

campo empírico quanto ao perfil de seus trabalhadores, estrutura administrativa 

e operacional. A posição da direção da empresa se configurou em traçar 

algumas exigências para a entrada e pesquisa nas instalações. Tomou-se 

consciência das dificuldades existentes para a realização dos estudos na 

empresa tanto para a coleta dos dados como para utilização de métodos 

qualitativos. Foram fatores de dificuldades à distância e dispersão das 

instalações e, por parte da empresa, a preocupação com o cumprimento de 

normas e procedimentos, que justificaram o controle em relação à presença da 

pesquisadora, ao tipo de informação solicitada e aos trabalhadores 

participantes.  Oficialmente os avanços nessa etapa foram pequenos. Além da 

empresa, foram levantados dados nos sindicatos e em bibliotecas; essa fase 

demandou demasiado tempo devido às dificuldades encontradas, que, em 

alguns casos, tais informações possuíam lacunas que impossibilitavam a 

construção de um levantamento mais completo. Longos períodos de espera 

para obtenção dos dados solicitados, dificuldade de acesso aos departamentos 

e seus documentos - que se vinculava a autorização de chefias - e atendimento 

dos procedimentos burocráticos, foram alguns dos fatores que dificultaram a 

realização dessa fase. Para a superação dessas dificuldades e melhor 

andamento dos trabalhos, fez-se necessário recorrer a pessoas as quais, por 

amizade, se articularam com setores estratégicos que detinham as informações 

solicitadas. 

Na fase exploratória realizou-se um levantamento bibliográfico para 

conhecimento das publicações, pesquisas e teses sobre a temática Trabalho e 

Educação, em especial no Brasil, e que enfocam o debate acerca das 

qualificações requeridas pelo contexto do modo de produção capitalista atual. 

Verificou-se a quase ausência de obras que abordassem essa temática 

voltando os olhares especificamente para o setor elétrico. Para esse setor a 



concentração das pesquisas tem sido na área tecnológica, podendo ser 

encontradas algumas obras que tratam, especificamente, na área 

administrativa, da estrutura organizacional de empresas do setor. Essa fase foi 

contínua e avançou ao longo de todo o desenvolvimento da pesquisa. Permitiu 

também a definição das teorias fundamentadoras da pesquisa bem como dos 

principais teóricos. 

Informações obtidas junto à instituição, na sede e em regionais,  

auxiliaram a  reconstrução histórica e revelaram os nexos constitutivos das 

mudanças tecnológicas e organizacionais da empresa, sobre tudo a partir da 

década de noventa, e serviram como referência para a formação do arcabouço 

teórico do trabalho. Foram coletadas fontes possíveis de informações tais 

como  revistas, jornais, folders, periódicos, páginas de internet e outras, que se 

referem  aos seguintes aspectos: históricos, referentes à organização do 

trabalho, processo de seleção e de qualificação de funcionários, plano de 

carreira e referentes especificamente ao trabalho. 

As entrevistas foram realizadas com funcionários que ocupam diferentes 

níveis hierárquicos na empresa. Gravadas em fitas cassetes e transcritas 

posteriormente incidiram sobre gerentes e não gerente, homens e mulheres, de 

diferentes regionais e departamentos, contudo, realizaram-se nas cidades de 

Recife, Paulo Afonso, Salvador e Aracaju. Optou-se por entrevistas “semi-

estruturadas”, pela possibilidade de apreensão das informações desejadas a 

partir dos depoimentos dos entrevistados, salientando-se a trajetória 

educacional, formação profissional e as relações sociais vivenciadas no 

cotidiano do trabalho na empresa. A existência de um roteiro para entrevista, 

pré-formulado, não impediu que o mesmo fosse adaptado conforme o 

desenrolar da entrevista; também não invalidou nem desconsiderou as 

questões  e contribuições dos entrevistados,  não previstas inicialmente. A 

partir dos dados obtidos definiu-se a população  e a amostra dos sujeitos 

envolvidos nas entrevistas. A primeira composta pelos 6.009 (seis mil e nove) 

funcionários que trabalham efetivamente vinculados à empresa, sendo que os 

mesmos se apresentam distribuídos  em seis regionais de atuação da 

empresa. 

A amostra, não probabilística, compôs-se de um quantitativo de 40 

funcionários sendo 12 gerentes (09 são homens e 03 são mulheres), 27 não 



gerentes (19 homens e 08 mulheres), e, 01 sindicalista não funcionários da 

empresa, em que atuaram como fonte de dados qualitativos sobre a empresa e 

as mudanças que vêm se processando historicamente com a introdução da 

reestruturação produtiva. Nenhuma previsão inicial foi determinada para 

delimitar a amostra. A mesma se definiu no decorrer do processo de 

investigação. A análise dos discursos dos respondentes da pesquisa articulada 

as teorias acerca do tema trabalhado trouxe a tona elementos que 

compuseram as argumentações deste estudo.  

Assim, desde a elaboração do projeto de pesquisa, configurou-se aos 

poucos o esboço também da estrutura final do trabalho de dissertação. A 

redação foi um processo contínuo que possibilitou modificações na estrutura do 

texto dissertativo até os últimos momentos.   

  

Resultados 

 

A Companhia  Hidro Elétrica do São Francisco é uma empresa estatal e 

as características do trabalho desenvolvido correspondem às do contexto do 

setor elétrico nacional. Diferencia-se da produção material e industrial e da 

atividade do setor primário, mas do mesmo modo, tem sido influenciado pelas 

mudanças tecnológicas e pelos modos de organização dos processos vigentes 

e em ascensão na economia brasileira. 

Percebe-se a existência de uma transição de modelos de trabalho 

especializado do tipo taylorista/fordista para o trabalho integrado/flexibilizado, 

exigindo um trabalhador articulado aos novos conteúdos  e processos. Esse 

fator juntamente com a possibilidade da privatização e da mudança nas rotinas, 

advinda com a extinção progressiva de cargos e funções, instaura um clima de 

ansiedade que incentiva  posturas de requalificação profissional em todos os 

níveis hierárquicos da empresa. 

Todas essas transformações afetaram as políticas de recursos humanos 

da empresa que através de uma reorientação de seus princípios de formação 

profissional passam a integrar a valorização conjunta das competências 

técnicas, cognitivas e comportamentais. Essa reorganização de  políticas e 

métodos  possui duas nuances em seus objetivos implícitos: se por um lado as 

estratégias de qualificação reorientadas para as exigências do contexto atual, 



têm objetivos pautados nos princípios do capitalismo, com apropriação não só 

da capacidade de trabalho mais também das habilidades e competências do 

trabalhador para a maximização dos lucros  e maior acúmulo de riquezas pelo 

capital, por outro, possibilita a existência de estratégias que, em sua forma e 

conteúdo, podem contribuir para a formação do sujeito omnilateralmente 

desenvolvido por estarem articuladas a busca de um trabalho mais amplo, 

significativo e comunicativo, conforme as perspectiva da educação politécnica 

desenvolvida por MARKERT (1996). 

Como estratégias para qualificar rapidamente seu funcionário os 

treinamentos on job são priorizados e complementados através de 

treinamentos corporativos e específicos de acordo com os interesses da 

empresa. Utilizam-se seminários, treinamentos tradicionais , rotatividade nos 

postos de trabalho e meios virtuais. Tais estratégias contam com práticas 

didáticas diversificadas estabelecidas a critérios dos idealizadores dos 

eventos.  Especificamente para o contingente de trabalhadores com pouca 

escolarização são desenvolvidos programas em parcerias com diversas 

instituições, com o objetivo de viabilizar a formação no nível fundamental, o que 

ressalta a importância da formação geral.  

O confronto de dados objetivos  com os depoimentos revela que as 

estratégias oficializadas por vezes chegam distorcidas nos ambientes da 

empresa e, há casos que  não chegam a ser percebidas. O fato sugere que o 

discurso formal se encontra em situação de adiantamento em relaçãoà 

realidade objetiva. Confirma a intenção e a necessidade da empresa em se 

adequar à nova conjuntura, ainda que os avanços sejam lentos e disformes. 

A empresa elabora suas estratégias com base em um programa  de 

desenvolvimento humano traçado pelas políticas de recursos humanos que tem 

como princípios norteadores o desenvolvimento de novas competências, a 

melhoria dos processos operacionais e o incentivo ao desenvolvimento 

pessoal. Na formação via treinamentos com objetivo da atualização e 

requalificação a predominância recai sobre cursos voltados para o saber 

técnico- científico com domínio da tecnologia de ponta. Os cursos voltados 

para a perspectiva da qualidade total têm sido ofertados com freqüência, mas 

entre os trabalhadores a preferência  é dirigida para os cursos da área técnica 

operacional. Percebe-se que, de modo geral, o conjunto das estratégias 



utilizadas permite uma formação profissional  que amplia  atuação técnica e as 

habilidades sociais, possibilitando um auto-desenvolvimento do indivíduo e que 

lhes capacitam para o desenvolvimento de atividades externas à empresa   no 

sentido de uma autonomia profissional e, principalmente, de uma 

complementação  da renda familiar. Entretanto, isso não se dá de forma linear 

e consciente. 

As chefias utilizam critérios pessoais na seleção para a participação dos 

trabalhadores nos treinamentos fortalecendo por essa via,  a divisão social do 

trabalho com base em elementos conservadores, dificultando os avanços rumo 

a superação das ações reprodutoras da sociedade em classes. Esse fato 

questiona a aplicação dos princípios da filosofia da qualidade, a construção de 

relações sociais mais participativas, democráticas e horizontais entre chefias e 

trabalhadores; põe em cheque o discurso oficial da empresa no tocante aos 

objetivos traçados para a qualificação do seu contingente de funcionários. 

Há um reconhecimento unívoco da emergência de por novas 

competências, consideradas essenciais para o trabalho integrado entre 

equipes, departamentos e entre os diversos segmentos de trabalhadores. Na 

visão dos gerentes, a introdução das novas tecnologias proporciona otimização 

dos processos. Esse  fascínio pelas novas tecnologias e o sentimento de 

identificação com a empresa, conflitam  com a expressão de insegurança, 

medo, temor com a instabilidade e vulnerabilidade do emprego sentida por 

todos os funcionários e com a possibilidade de serem considerados 

descartáveis.   

Os trabalhadores manifestam que a empresa reconhece a sua 

responsabilidade em qualificar seus trabalhadores, contudo, ainda não 

estabeleceu mecanismos para responder financeiramente aos avanços obtidos 

por cada sujeito no processo. Essa constatação estabelece preocupação entre  

gerentes e funcionários que vêm nas valorizações, tanto financeiras como 

sociais, uma ferramenta de motivação. A valorização da aquisição de novas 

competências tem se manifestado mais na esfera da informalidade, nas 

relações entre os companheiros de trabalho e no mercado de trabalho externo 

à empresa. Nesse sentido, a elevação dos níveis de qualificação contribui para 

o fortalecimento da identidade profissional e se apresenta como dimensão de 

“status”, poder e prestígio manifestada, entre os trabalhadores, nos diversos 



ambientes da empresa. Buscando-se uma síntese das interações, é possível 

dizer que a experiência subjetiva dos indivíduos estrutura os processos de 

formação da consciência. Revela-se nos depoimentos que os processos 

educacionais desenvolvidos articulam-se com os diversos aspectos das 

relações de trabalho dentro da empresa e que percorrem uma trajetória 

histórica construída a partir de cada indivíduo compondo um todo que forma o 

grupo de trabalhadores em seus diverso níveis, com suas características 

específicas, e que tendem a guiar-se por exigências mais amplas não limitadas 

ao desenvolvimento de uma tarefa laboral no ambiente de trabalho.  

Assim, a questão chave que se aclara para nossa reflexão enquanto 

educadores- pesquisadores  está exatamente em pensar, sob a perspectiva 

habermasiana, que formas organizacionais e procedimentos permitem uma 

elaboração de normas e valores educacionais que não signifiquem mera 

inculcação ideológica de tarefas, regras e costumes de uma moral que está 

longe de ser fruto de um consenso obtido sem constrangimento dos os 

indivíduos competentes comunicativamente, que representa os interesses de 

uma classe econômica e socialmente dominante que visa transformar sua 

visão de mundo na única possível. 

Todos esses aspectos permitem concluir que se faz necessários para a 

construção de propostas de treinamento e desenvolvimento empresarial  a 

exclusão de estratégias que se baseiem em métodos tradicionais  centrados 

nos instrutores; que enfatizem apenas determinadas dimensões do problema 

trabalhado; que privilegie o desenvolvimento de determinadas habilidades 

motoras e verbais, sem desenvolver a capacidade de autodeterminação, a 

participação e a reflexão crítica sobre a atividade;  que não estejam pautados 

em estudos ativos  e produtivos; que não incentivem a independência, 

limitando as construções mentais com  instruções programadas, em fim, 

criadores de especialistas fragmentados.Faz-se imprescindível desenvolver a 

formação profissional através de estratégias mais conectadas aos saberes e à 

atuação do trabalhador, incentivando a auto-atividade e a independência,  

procurando salientar o significado do trabalho desenvolvido, compondo 

cooperativamente a solução dos problemas através da argumentação, da 

negociação e da crítica. Os métodos escolhidos devem priorizar modelos mais 

democráticos que possibilitem a valorização das competências já adquiridas. 



Para tanto, um caminho possível seria o que busca a interação entre as 

empresas, o Estado e organizações representativas de classe para que, em 

conjunto, traçarem políticas de formação profissional compondo um contexto 

mais articulado, objetivando-se o delineamento de um sistema de formação 

profissional mais claro e eficaz para o Brasil. O entendimento da qualificação 

na atualidade não pode se constituir exclusivamente no âmbito da escola nem 

no da empresa. Requer a integração dessas instituições no sentido da 

articulação entre educação, trabalho e cidadania. A participação dos 

trabalhadores  na direção e gerência de sua própria formação pode conduzir a 

uma educação que prepare o indivíduo para os desafios da modernidade que 

incluem o domínio da tecnologia e resgate da participação política.  

As políticas de educação profissional mais conectados com o momento 

atual devem integrar reflexões no sentido do exercício da cidadania plena 

fundamentada  nos princípios democráticos e éticos de igualdade de 

condições, liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, 

a arte e saber, que devem nortear nossa sociedade, sempre em busca de uma 

concepção de educação que objetive o desenvolvimento integral do homem e 

de toda a sociedade.  
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